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Introdução 

Stemodia maritima Linn é um arbusto 
pertencente ao gênero Stemodia e à família 
Schrophulariaceae, subfamília Antirrhinoideae 
Benth, tribo Gratioleae Benth.1 

A literatura relata para esta espécie a 
presença de variedade estrutural de constituintes, 
com destaque para a classe dos esteróides, 
flavonóides e terpenos, principalmente diterpenos 
com esqueleto stemodano.2,3 Diversas atividades 
biológicas, como antimicrobiana, antiviral e 
anticâncer, são relatadas para seus compostos.4 

A continuidade da investigação da 
composição química das raízes de S. maritima, 
permitiu isolar dois fenilpropanoides: verbascosídeo 
(1) e isoverbascosídeo(2). 

Resultados e Discussão 

 
O extrato das raízes, SMRE (21,3 g), foi 

submetido a uma partição líquido-líquido com 
hexano (3X100 mL), diclorometano (3X100 mL) e 
acetato de etila (3X100 mL). A fração acetato de 
etila, SMRE-A (340 mg), foi dissolvida em metanol e 
submetida a cromatografia de exclusão em 
Sephadex, sendo coletada cinco subfrações. O perfil 
destas subfrações foram analisadas por CCD. A 
fração SMRE-A (05, 127,1mg ) foi cromatógrafada 
em cromatografia líquida de alto eficiência (CLAE) e 
forneceu: o verbascosídeo(1, 28mg ) e 
isoverbascosídeo (2, 13 mg).   
 
      As substâncias isoladas foram identificadas por 
técnicas espectroscópicas (IV, RMN1D e 2D), EM, 
e, quando possível, por comparação com dados 
descritos  na literatura 
 
 
 
 
 
 
    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 

O estudo químico de S. maritima permitiu o 
isolamento de dois fenilpropanoides identificados 
como: verbascosídeo e isoverbascosídeo. É a 
primeira vez que esses compostos são isolados no 
gênero Stemodia. 
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